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RESUMO

Estudos apontam que a convivência de idosos com animais de estima-

ção traz inúmeros benefícios para a saúde, tais como: alívio de sintomas 

de doenças, diminuição do estresse e estímulo à prática de atividades 

físicas. Paralelo a isso, observa-se um aumento significativo no número 

de lares com pets, notadamente dos idosos, devido ao isolamento so-

cial provocado pelo COVID-19, entre outros possíveis fatores, tendo como 

consequência um crescimento no mercado para produtos voltados aos 

animais de estimação. Este artigo apresenta uma revisão bibliográfica 

narrativa sobre pesquisas que versam sobre a saúde física e cognitiva 

para um envelhecimento saudável, o papel do pet no núcleo familiar e a 

relação de vínculo entre idosos ativos e animais de estimação com fito 

de posteriormente fomentar o design emocional aplicado ao vestuário de 

pets na expansão da pesquisa.
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1.	 INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde - OMS (2005) define a velhice baseada 

na idade cronológica, com início aos 65 anos, nos países desenvolvidos, 

e aos 60 anos, nos países em desenvolvimento e sugere que, em 2050, o 

número de idosos chegará a 2 bilhões, um quinto da população mundial. 

Já em 2030, o Brasil terá a 5ª população mais idosa do mundo, ultrapas-

sando o total de crianças de 0 a 14 anos (IBGE 2020).

Estudos apontam que os animais podem se tornar um suporte social para 

a pessoa idosa e ajudá-la a atravessar situações difíceis, como foi pos-

sível ser observado durante a pandemia do COVID-19 quando houve um 

aumento de 30% no número de pets em lares brasileiros durante o isola-

mento social. (COMAC 2022). De acordo com a Associação Brasileira da 

Indústria de Produtos para Animais de Estimação - Abinpet (2023), o Brasil 

é o terceiro maior país em população total de animais de estimação. São 

54,2 milhões de cães e 23,9 milhões de gatos, com o recorde de ser a se-

gunda maior população de cães, gatos e aves canoras e ornamentais em 

todo o mundo. Com isso, é notório o crescimento da indústria de artigos 

para pets que, apesar de crises econômicas, segue ileso

O mercado mundial faturou em 2022 um total de U$$ 149,8 bilhões, 

apresentando um crescimento de 5,4% com relação ao ano anterior. De 

acordo com o faturamento, o Brasil ocupa a 3ª colocação sendo respon-

sável por 4,95% do faturamento total em 2022 (Euromonitor Internacional, 

2022). Segundo o Sebrae (2018), em seu Relatório de Tendência Setorial, 

a moda pet segue uma crescente e são encontradas peças sob medidas, 

tradicionais, fantasias para carnaval e que acompanham a tendência de 

coleções das estações do ano: Primavera-Verão, Outono-Inverno.  

Compreender as respostas emocionais que o artefato provoca no 

consumidor, levando em consideração a subjetividade das emoções, per-

mite gerar informações projetuais mais seguras e a criação de produtos 
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de forma mais eficaz, direcionado ao público a que se destina, com foco 

na interação individual com os artefatos, como sentimentos, percepções 

e intenções resultantes desta interação (TULLIS e ALBERT 2008).  Neste 

sentido, o presente estudo tem como objetivo apresentar uma revisão 

bibliográfica narrativa sobre pesquisas que versam sobre a saúde física 

e cognitiva para um envelhecimento saudável, o papel do pet no núcleo 

familiar e a relação de vínculo entre idosos ativos e animais de estima-

ção com fito de posteriormente fomentar o design emocional aplicado ao 

vestuário de pets na expansão da pesquisa.

2.	 JUSTIFICATIVA E RELEVÂNCIA

BENEFÍCIOS DA CONVIVÊNCIA DE 
ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO COM IDOSOS

Enquanto a sociedade envelhece, é possível observar um número cres-

cente de lares com pelo menos um animal de estimação. Segundo Faraco 

(2008), os benefícios proporcionados pelos animais para os seres huma-

nos incluem, além da companhia, mudanças positivas no comportamen-

to e a percepção que o indivíduo tem de si mesmo, seu autoconceito. 

Ajudam a exercer responsabilidades, combater o isolamento, diminuir o 

estresse e a depressão, além de estimular a prática de atividades físicas. 

Corrobora esse pensamento Walsh (2009), que aponta o passeio com ca-

chorro e as conversas casuais sobre animais de estimação, excelentes 

catalisadores de interações sociais, capazes de reduzir o isolamento e a 

solidão. A autora também fala dos sentimentos de alegria e despreocupa-

ção momentânea inseridas nas interações lúdicas que os pets proporcio-

nam para seus companheiros humanos.

Em uma pesquisa realizada com idosos em São Bento do Sul, Heiden 

e Santos (2012) buscaram identificar e correlacionar os benefícios psico-

lógicos que o convívio entre animais de estimação pode trazer para os 
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idosos. Os resultados desta pesquisa apontaram que a maioria dos idosos 

entrevistados vê seu animal de estimação como membro da família e cita 

como benefícios desta interação: “a alegria, a companhia, a segurança, ter 

um passa-tempo e distração.” 

Vale ressaltar que os aspectos positivos da convivência com os pets 

e os idosos se tratam de aspectos subjetivos, uma vez que se referem às 

sensações e sentimentos proporcionados por esta relação.

O PAPEL DO ANIMAL DE ESTIMAÇÃO 
NO NÚCLEO FAMILIAR

Para Walsh (2009),  Meirelles e Fisher (2017), o sistema familiar é uma unida-

de funcional composta de membros interconectados aos quais os pets fa-

zem parte. A crescente importância dos animais de estimação em diversos 

núcleos familiares se deve às mudanças sociais contemporâneas uma vez 

que estes animais proporcionam momentos de relaxamento e reabasteci-

mento de energia aos seus companheiros humanos em meio aos estresses 

diários. As autoras pontuam que, se por um lado a companhia de um animal 

de estimação traz benefícios físico e mental para as pessoas, a qualida-

de de vida do próprio pet deve ser considerada nesta relação, e levantam 

questões sobre o antropomorfismo do animal, ou seja, a humanização dos 

animais; e o seu viés utilitarista, que em tempos anteriores quando ainda 

não faziam parte do interior das casas, os animais eram tratados como ani-

mais e tinham suas demandas biológicas respeitadas.

Diante disso, o pet atualmente segue envolvido na dinâmica relacio-

nal das famílias e promove resultados satisfatórios ao núcleo familiar no 

que se refere a companhia, atenção, amor incondicional, suporte psico-

lógico e social, auxilio na resiliência entre outros (WALSH, 2009). Os cui-

dados especializados nas áreas de moda, estética, alimentação natural, 

hospedagem e saúde comportamental são alguns dos produtos e servi-

ços pets que possuem maior procura e seguem crescendo. Parte dessa 
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ampliação do consumo de produtos e serviços para os pets se deve à 

relação de afeto entre tutores e animais, intensificados na pandemia do 

COVID – 19, é o que sugere a Abinpet (2023), que afirma que esse de-

senvolvimento do mercado, reflete o reconhecimento dos benefícios da 

interação entre humanos e animais para a saúde de ambos, onde os ani-

mais são considerados fundamentais em tratamentos terapêuticos e em 

políticas de inclusão social além de serem, hoje, parte da família.

3.	 3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Este estudo foi desenvolvido por meio de uma Revisão Bibliográfica Narra-

tiva. Com relação à natureza, trata-se de uma pesquisa prática pois busca 

gerar conhecimentos para solução de problemas na prática (Cervo, Ber-

vian e Silva, 2007), com relação aos objetivos, é de caráter exploratória 

pois busca maior familiaridade com o problema, para torná-lo explícito 

ou construir hipóteses (Gil 2010;  Matias-Pereira 2012) sendo portanto de 

abordagem qualitativa. 

Essa revisão bibliográfica foi subdividida em 3 etapas:

Tabela 1. Etapas do procedimento metodológico. 

ETAPA 1 Estratégias de busca: Seleção de palavras-chaves; composição de strings de busca;

ETAPA 2 Agrupamento dos estudos encontrados;

ETAPA 3 Extração dos dados

Fonte: elaborada pela autora

O processo inicial de busca bibliográfica do estado da arte se deu por meio 

do Periódicos CAPES entre os meses de outubro e novembro de 2022.

Foram utilizadas duas das principais bases de dados nas áreas de ciên-

cias sociais aplicadas: Scopus e Web Of Science, abrangendo trabalhos em 

inglês e português. À princípio foi realizada uma busca teste com as pala-
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vras-chave referentes ao tema com o objetivo de identificar quais palavras 

colaborariam na estratégia de busca e composição do String de pesquisa 

para uma busca mais eficaz, obteve-se como resultado: “active seniors” OR 

pets OR “househood pet” OR “pet fashion clothing” OR “attachment” e “ido-

sos ativos” OU “idosos e pets” ou “roupas para animais de estimação”.

Os estudos foram selecionados a partir do título do artigo e relevân-

cia acerca do tema a ser estudado, e por fim, a leitura integral dos artigos 

selecionados com a temática de estudo.

4.	 DISCUSSÃO

Inúmeros benefícios, físicos, psicológicos e emocionais são proporcio-

nados aos idosos através desta interação com os animais de estimação, 

além dos fatores já mencionados neste artigo. Popularmente, as pessoas 

que possuem pets são vistas como mais sociáveis, mais calmas e pos-

suem mais conteúdo (SANDERS, 1990; WALSH, 2009). Estudos compro-

vam que os benefícios são mútuos e vão além da limitação de posse de 

animais, foi o que constataram os autores Thielke e Udell (2019) em sua 

pesquisa, que examina a relação de apego entre cães que vivem em abri-

gos e estão para adoção, e seus cuidadores temporários e voluntários do 

abrigo. Os resultados indicaram reciprocidade na relação de apego entre 

homem-animal, e a adoção de cães pode fornecer benefício adicional por 

existir um aumento da probabilidade desse animal experimentar o apego 

seguro, um tipo específico de apego ao animal.

Embora os aspectos positivos da convivência de idosos com animais 

de estimação sejam de difícil análise e mensuração, uma vez que se tra-

tam de aspectos subjetivos e se referem às sensações e sentimentos, os 

diversos estudos comprovam que esses benefícios dependem do vínculo 

que esses idosos estabelecem com seus pets. É necessário, sobretudo, 

que os idosos gostem do animal de estimação, é o que apontam os resul-

tados obtidos pelos autores Heiden e Santos (2012), além das caracterís-
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ticas individuais, como resiliência e tipos específicos de apego ao animal, 

como apontam Barkley e Felisberti (2022), fatores necessários para que 

os idosos consigam usufruir dos benefícios desta interação.

O estudo de Apaolaza et al. (2022), aborda os mecanismos subjacen-

tes que explicam a crescente demanda por moda para animais de esti-

mação. Embora a literatura sugira o apego ao pet como um antecedente 

da compra, ainda não está claro como esse efeito se relaciona com o an-

tropomorfismo do animal de estimação, a autoexpansão através do pet e 

o apego nas relações humanas; para isso, os autores propõem um modelo 

teórico que conecta a orientação do apego ao parceiro humano, o apego 

ao animal de estimação e a compra de roupas de moda para animais de 

estimação.

5.	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Sendo o Design multidisciplinar, a academia pode e deve caminhar junto 

ao mercado de produto a fim de atender as atuais necessidades do mer-

cado e do consumidor. Sendo assim, o design emocional seria responsável 

por projetar emoção por meio de produtos a partir de sentimentos e não 

produtos que causam emoção, portanto é interessante questionar quais 

os atributos afetivos (estéticos, práticos e simbólicos) percebidos pelos 

idosos ativos, despertam o desejo e incentivam a  compra de roupas para 

seus animais de estimação? Compreender as respostas emocionais des-

te idoso ativo relacionados à seus pets e a compra de roupas para seus 

animais de estimação,  permite gerar informações projetuais mais seguras 

e a criação de produtos de forma mais eficaz, direcionado ao público a 

que se destina, uma vez que o processo emocional deve ser acrescido à 

concepção e planejamento de um produto, pois está relacionado com o 

modo como o indivíduo percebe o que deseja. 

Por se tratar de um tema relativamente pouco explorado na acade-

mia, se faz necessário um maior número de pesquisas, pois o tema possui 



O DESIGN EMOCIONAL NA INTERAÇÃO ENTRE IDOSOS E PETS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA NARRATIVA 

lacunas e necessidade de estudos relacionados à interação entre animais 

de estimação e idosos ativos, bem como o papel do apego na decisão de 

compra de vestuário para pets. Alguns países, como Holanda, Inglaterra 

e Reino Unido, demonstram alto interesse em estudos que envolvam in-

teração entre animais de estimação e humanos, benefícios e malefícios 

dessa interação bem como quais atributos ou sentimentos influenciam na 

compra de roupas para seus animais de estimação.

 Por fim, temas sobre otimismo, resiliência, simbolismo de consumo, 

autoidentidade, apego, antropomorfismo e autoexpansão na compra de 

produtos de moda para animais de estimação são necessários serem dis-

cutidos no meio acadêmico, pois os resultados poderão beneficiar desde 

a atualização da academia às demais áreas, respeitando a multidiscipli-

naridade do design.
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